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Phyllanthus amarus, popularmente conhecida como quebra-pedra, é utilizado tradicionalmente em vários problemas de

saúde, como por exemplo, diarreia, disenteria, hidropisia, icterícia, febres intermitentes, distúrbios urinogenitais, sarna,

inchaço no fígado e ferimentos. Foi realizado um levantamento a partir de estudos disponíveis nas bases de dados: Lilacs,

Medline e Scielo. A análise dos artigos revelou que as propriedades terapêuticas do quebra-pedra incluem ações

antimicrobianas, antioxidantes, anticancerígenas, bem como anti-inflamatória. 
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RESUMO

ABSTRACT

Phyllanthus amarus, popularly known as quebra-pedra, is traditionally used for various health problems, such as diarrhea,

dysentery, dropsy, jaundice, intermittent fevers, urinogenital disorders, scabies, liver swelling and injuries. A survey was

carried out based on studies available in the Lilacs, Medline and Scielo databases. Analysis of the articles revealed that

the therapeutic properties of stonebreaker include antimicrobial, antioxidant, anticancer, as well as anti-inflammatory

actions.
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Os vegetais representam as maiores fontes de substâncias ativas que podem ser utilizadas na terapêutica, devido à

grande diversidade estrutural de metabólitos produzidos e, talvez, por serem a fonte mais antiga de medicamentos para

o homem (Brandão et al., 2010). 

INTRODUÇÃO

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), 80% da população de países em desenvolvimento utiliza

práticas tradicionais na Atenção Primária à Saúde (APS) e, desse total, 85% faz uso de plantas medicinais. No Brasil,

apesar da baixa prevalência de 4,5% em uso de medicinas alternativas, conforme levantamento epidemiológico de 2020

realizado em parceria entre o Ministério da Saúde (MS) e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a

fitoterapia lidera esse cenário. Estima-se que 82% dos brasileiros utilizem produtos à base de plantas medicinais para

cuidar da saúde (Monteiro; Pessoa, 2022). O uso de plantas medicinais para fins terapêuticos vem ganhando espaço a

cada ano, principalmente devido à fácil obtenção das plantas, à tradição do seu uso e aos efeitos negativos associados a

medicamentos alopáticos.

Nos últimos anos, muitos avanços foram feitos com a formulação e implementação de políticas públicas, programas e

legislações voltadas para a valorização das plantas medicinais e seus derivados. A regulamentação do uso dessas plantas

para fins medicinais ganhou impulso com a aprovação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares

(PNPIC) e da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) em 2006, e, em 2008, com o Programa

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos. Esses três documentos legais são importantes para a introdução do uso de

plantas medicinais e fitoterápicos no Sistema Único de Saúde (SUS) (Brasil, 2008).

A Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao Sistema Único de Saúde (Renisus) foi criada em 2009 e

apresenta 71 plantas medicinais com potencial empregabilidade no SUS. A finalidade da lista é orientar estudos e

pesquisas que possam subsidiar a elaboração da relação de fitoterápicos disponíveis para uso pela população, com

segurança e eficácia para o tratamento de determinadas doenças (Brasil, 2009).

Phyllanthus amarus (Figura 1), conhecida popularmente como quebra-pedra, foi incluída pelo Ministério da Saúde na

relação de plantas medicinais de interesse ao Sistema Único de Saúde do Brasil, na última lista elaborada pelo órgão

(Brasil, 2009), enquanto, a P. niruri e a P. tenellus, já foram monografadas pela Farmacopeia Brasileira (Anvisa, 2019). A

Farmacopeia é o Código Oficial Farmacêutico estabelecido por e para o país onde se estabelece os requisitos de qualidade

dos produtos farmacêuticos – esses requisitos incluem todos os componentes empregados na fabricação dos mesmos

(Brasil, 2016).

Outro programa relacionado à produção de medicamentos fitoterápicos é o Programa Farmácia Viva. A Portaria nº 886,

de 20 de abril de 2010, institui a Farmácia Viva no âmbito do SUS, sob gestão estadual, municipal ou do Distrito Federal.

O modelo Farmácia Viva surgiu com um projeto da Universidade Federal do Ceará (UFC), por iniciativa do professor Dr.

Francisco José de Abreu Matos, que buscou promover a assistência farmacêutica social à população, tendo como base as

recomendações da OMS e voltando-se principalmente para os cuidados básicos em saúde, utilizando plantas locais como

alternativa terapêutica. O Programa Farmácia Viva foi criado como uma forma de devolver à comunidade o

conhecimento sobre as plantas medicinais, promovendo o ensinamento sobre seu uso correto (Furtado; Campos;

Almeida; Cavalcanti, 2022).
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Dentre as espécies vegetais que constam na Renisus, temos espécies do gênero Phyllanthus, como P. amarus, P. niruri, P.

tenellus e P. urinaria. Assim, o presente estudo é uma revisão bibliográfica sobre a espécie Phyllanthus amarus,

popularmente conhecida como quebra-pedra, objetivando demonstrar suas propriedades terapêuticas, promovendo

assim, subsídios que visem à promoção do uso racional dessa planta.

METODOLOGIA
O presente trabalho consistiu em uma breve revisão da literatura, na qual foi realizada uma busca por artigos na

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os artigos utilizados foram obtidos das bases de dados: Lilacs, Medline e Scielo. Para

a busca dos artigos foram utilizados os seguintes descritores: “Phyllanthus amarus”, “compostos fitoquímicos” e

“etnobotânica” e “etnofarmacologia”, e suas combinações na língua portuguesa e inglesa.  

Para a seleção dos artigos, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: que obedecesse ao recorte temporal dos

últimos quinze anos, publicações que apresentassem textos completos e gratuitos, e publicações que abordassem as

características botânicas e químicas, bem como o potencial terapêutico de P. amarus. Alguns artigos de revisão foram

incluídos na amostra. Foram excluídos artigos duplicados. A amostra final dos artigos foi constituída, de modo aleatório

pelos autores, e se constituiu de 32 (trinta e dois) trabalhos relacionados à Phyllanthus amarus. No Quadro 1 temos os

artigos selecionados que avaliam o potencial terapêutico da espécie Phyllanthus amarus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A espécie Phyllanthus amarus Schumc.h & Thonn.

Phyllanthus, do grego phyllon (folha) e anthos (flor), em alusão às flores produzidas em ramos que se assemelham a

folhas compostas, é o principal representante da família Phyllanthaceae, sendo o maior e mais diversificado gênero dessa

família com representantes comumente utilizados na medicina popular.
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Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Phyllanthus_amarus_(Carry_Me_Seed)_W3_IMG_3851.jpg. Crédito: "Phyllanthus amarus

(Carry Me Seed) W3 IMG 3851" by J.M.Garg is licensed under CC BY 3.0. Acesso em: 4 Dez. 2024
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Phyllanthus possuem 107 espécies, e 99 espécies de acordo com a Lista de espécies da flora do Brasil, com ocorrência em

todos os tipos de vegetação, das quais um quarto são encontradas, principalmente nos campos rupestres, cerrados e

caatingas. As espécies são conhecidas popularmente como quebra-pedra, arrebenta-pedra ou erva-pombinha, entre elas

P. niruri L., P. tenellus Roxb. Müll. Arg. e P. amarus Schum. & Thonn.

Morais, Dantas, Silva e Magalhães (2005) citaram que os índios Tapebas do Ceará utilizam o chá das folhas de P. amarus

para combater cálculos renais, sendo utilizado três vezes ao dia, corroborando com Souza e Lorenzi (2012), que afirmam

que o gênero Phyllanthus é o que apresenta mais espécies com importância econômica, utilizadas na medicina popular em

problemas renais.

Phyllanthus amarus é reconhecido como planta monóica, erva ou subarbusto terrestre, entre 7 a 90 centímetros de

altura, sem filocládio, ramificação filantoide presente, folhas alternas, elípticas ou oblongas, base simétrica,

inflorescências cimosas, címulas biflora com uma flor estaminada e outra pistilada, sépalas com ápice cuspidado, estames

unidos. 

Potencial terapêutico: uso popular e científico

As espécies de Phyllanthus encontradas na literatura com uso medicinal no Brasil, são: P. niruri L., P. tenellus Roxb., P.

amarus Schumach. & Thonn., P. urinaria L. e P. orbiculatus Rich., sempre relacionadas ao sistema urinário humano,

destacando-se as três primeiras como as mais citadas nos trabalhos (Oliveira; Araujo; Meireles; Lemos, 2016; David; Pasa,

2017; Boscolo; Galvão, 2019; Mesquita; Cruz; leal; Sousa, 2020; Alves; Soares; Freitas, 2021). 

P. amarus é usado tradicionalmente em vários problemas de saúde, como por exemplo, diarreia, disenteria, hidropisia,

icterícia, febres intermitentes, distúrbios urinogenitais, sarna, inchaço no fígado e ferimentos. Além disso, a espécie é

usada no tratamento de problemas renais, distúrbios na bexiga, dor, gonorreia, diabetes e disenteria crônica. Em uso

tópico e utilizado em vários problemas de pele que vão desde feridas, coceira, hematomas, sarna, inchaços edematosos,

úlceras tuberculosas, micose, lesões com crostas (Sen; Batra, 2013). P. amarus pode ser utilizado em enfermidades

femininas como leucorreia, menorragia e abscesso mamário (Patel et al., 2011).

As plantas jovens (os brotos) são administradas na forma de infusão para o tratamento da disenteria crônica. O extrato

das folhas frescas é indicado para cicatrização de feridas, manchas brancas na pele e icterícia. O extrato aquoso do caule

também é usado como cicatrizante de feridas. O extrato total é usado em problemas urinários e inchaço do fígado. O

extrato da raiz é usado para curar dores de estômago. A pasta das flores é aplicada externamente como antídoto contra

picada de cobra (Dhongade; Chandewar, 2013).

Compostos bioativos

Phyllanthus amarus possui vários fitocompostos como alcaloides, flavonoides, taninos, ligninas, compostos polifenólicos e

triterpenóides tetracíclicos (Verma; Sharma; Garg, 2014). Os polifenóis encontrados em espécies de quebra-pedra são de

várias classes, tais como ácidos fenólicos e flavonoides, mas principalmente taninos hidrolisáveis - polímeros de ácido

gálico glicosilado (Patel et al., 2011). O ácido gálico é considerado marcador químico dos extratos das diferentes espécies

do gênero Phyllanthus (Anvisa, 2019).

Medicinae Plantae, Fortaleza, v. 1, n. 4, 2024
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Quadro 1 – Distribuição dos artigos selecionados que avaliam o potencial terapêutico da espécie Phyllanthus amarus.

Fonte: Autores (2024)
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Segundo Pereira et al. (2018), P. amarus é uma espécie amplamente empregada na medicina popular e referida como

portadora de propriedades terapêuticas, com teores de polifenóis totais (32,6-44,1 mg.g-1) elevados e com teor de ácido

gálico semelhante a P. niruri, conforme dados da Embrapa Agroindústria Tropical. Os mesmos autores citam que as

propriedades farmacêuticas atribuídas a P. amarus estão associadas à presença de lignanas, triterpenos, alcaloides e

polifenóis, entre outros componentes ativos.

Na Farmacopeia Brasileira (Anvisa, 2019), Phyllanthus niruri consiste em partes aéreas secas contendo, no mínimo, 6,5%

de taninos totais e 0,15% de ácido gálico, enquanto a droga vegetal de Phyllanthus tenellus consiste de partes aéreas

secas, contendo, no mínimo, 9,0% de taninos totais e 0,12% de ácido gálico. Segundo Lorenzi e Matos (2008), as

plantas medicinais conhecidas popularmente como quebra-pedra, são: Phyllanthus amarus, P. nururi e P. tenellus, que

possuem as mesmas utilidades medicinais, empregadas para várias enfermidades no tratamento da litíase renal (pedra

nos rins) e, provavelmente, no reumatismo e em outras afecções caracterizadas por taxas elevadas de ácido úrico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão apresenta um recorte parcial sobre os conhecimentos disponibilizados da planta Phyllanthus amarus. Não foi

estabelecida uma pergunta norteadora da condução do processo de coleta dos trabalhos analisados, e os critérios de

amostragem limitam a extrapolação dos resultados. Todavia, os artigos examinados apontam a ampla diversidade do uso

da Phyllanthus amarus na medicina popular, reafirmando que essa planta é uma importante fonte de compostos

bioativos.
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